
PROGRAMA PARA O CURSO DE DIFUSÃO 
 
2º semestre de 2019 
Curso de difusão 
Destinado: Estudantes de graduação e pós-graduação em Filosofia e áreas afins, bem 
como interessados em geral. 
Dr. Adriana Carvalho Novaes  
Carga horária: 10  
Datas: 23 e 30 de agosto; 13, 20 e 27 de setembro; 4 de outubro     
Horário: 19h às 21h 
 
 
TÍTULO:  
Hannah Arendt, leitora de Maquiavel, Montesquieu e Kant 

 
 
I. OBJETIVOS 
Apresentar a interpretação feita por Arendt das obras de Maquiavel, Montesquieu e Kant e 

destacar sua relevância para o pensamento político da autora. 

 
 
II. PROGRAMA 
Aula 1: Maquiavel: estado e fundação do corpo político 

Aula 2: Maquiavel e a revolução 

Aula 3: Montesquieu: o que faz o corpo político agir 

Aula 4: Montesquieu, a divisão de poder e as formas de governo 

Aula 5: Kant: o homem como legislador  

Aula 6: A teoria política de Kant 

 
 
III. JUSTIFICATIVA DO PROGRAMA 
O programa abarca os autores indicados, cujas obras foram interpretadas por Hannah 
Arendt. 
 
 
V. JUSTIFICATIVA DO CURSO (A importância do Curso) 
Um dos primeiros cursos ministrados por Hannah Arendt após a publicação de Origens 
do Totalitarismo foi “História da Teoria Política”, na Universidade da Califórnia, Berkeley, 
em 1955. Neste curso, Arendt interpreta as obras de dez autores modernos. A avaliação 
de suas contribuições no contexto do pós-guerra, aprofunda a compreensão do 
pensamento político de Arendt e também auxilia o entendimento de nosso contexto, 
herdeiros que somos das perplexidades decorrentes do colapso moral e dos desafios do 
século XX. Trataremos da interpretação feita por Arendt das obras de Nicolau 
Maquiavel, Montesquieu e Immanuel Kant. 
 
 



 
 
 
IV. MÉTODOS UTILIZADOS 
Aulas expositivas. 
 
 
V. ATIVIDADES DISCENTES 
Participação presencial. 
 
 
VI. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
Não haverá avaliação. 
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The Hannah Arendt Papers at the Library of Congress 

Parcialmente disponível em: 

http://memory.loc.gov/ammem/arendthtml/arendthome.html 

 

Biblioteca de Hannah Arendt – Bard College 

http://blogs.bard.edu/arendtcollection/ 

http://memory.loc.gov/ammem/arendthtml/arendthome.html
http://blogs.bard.edu/arendtcollection/


 


